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EMENTA:  As  ideologias  e  políticas  no  planejamento.  Planejamento  como  processo  político,  social  e 
econômico.  Planejamento  no  capitalismo  e  no  socialismo.  Planejamento  nas  economias  subdesenvolvidas. 
Método e técnicas das Nações Unidas (FAO e CEPAL). Métodos e técnicas: planejamento global, setorial e 
regional.  A  experiência  brasileira  de  planejamento  global,  setorial  e  regional.  A  experiência  brasileira  de 
planejamento econômico.

l.  IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
      l.l. Código                      : CNM 5383
      l.2. Nome                       : Política e Planejamento Econômico
      l.3. Nº de Horas/Aula    : 04 semanais
      l.4. Carga Horária          : 60 h/a

2.  PRÉ-REQUISITOS: CNM 5149 – Teoria Macroeconômica I
      
      
3.  IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA
      Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4.  OBJETIVO DA DISCIPLINA
     Oferecer uma visão do conhecimento teórico-prático sobre a política e o planejamento econômico a fim de  
fornecer subsídios à formulação e à implementação de ações voltadas ao desenvolvimento de uma economia. 
Sob o aspecto teórico, visa permitir uma familiarização com os objetivos e com os instrumentos da política 
econômica, ressaltando os seus benefícios e as limitações decorrentes do contexto econômico e social. Sob o 
aspecto prático, visa discutir modelos alternativos de projeção da economia, capazes de permitir um crescimento 
sistemático,  ordenado,  bem  como  alterações  na  estrutura  econômica  vigente.  Este  conhecimento  é  de 
fundamental importância para a tomada de decisão e para a elaboração do Planejamento Econômico e Social.

5.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
      
5.1. Introdução ao Estudo da Política Econômica

5.2. Objetivos da Política Econômica

5.3. Mudanças no marco regulatório (anos 70), implicando em alterações na importância das políticas 
econômicas nas economias desenvolvidas e em desenvolvimento.

5.4. Reestruturação produtiva implicando em desintegração vertical (especializações) e pressões competitivas.

 Política Industrial e tecnológica, defesa da concorrência, regulação e PPP (Parceria Pública Privada).

 Especializações regionais (Aglomerados, Cadeias...) como lucus das políticas econômicas ou das 
oportunidades de investimentos.

 O Papel dos municípios. – O que vem mudando na experiência brasileira?

 5.5. Introdução ao Estudo do Planejamento

 Planejamento no Brasil - Experiência brasileira de planejamento

 Modelo de Leontief (Insumo-Produto)
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